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Resumo: O objetivo deste artigo é analisar como as provas de espanhol do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) colaboram para pensar o uso da língua e da 
linguagem no mundo hispânico. A pesquisa insere-se no campo teórico da Linguística 
Aplicada e apoia-se metodologicamente na abordagem qualitativa (FLIK, 2009), 
com cunho descritivo-interpretativista (MOITA LOPES, 1994) e técnica documental 
(BARDIN, 1977; GIL, 2002).  A análise baseia-se nos estudos decoloniais que pontuam 
as diferenças históricas entre as línguas e concepção de linguagem (MIGNOLO, 
2003; VERONELLI, 2015). Os resultados mostraram que dos oito itens analisados 
as abordagens potencialmente decoloniais evidenciam os falantes e sua relação com 
a linguagem, enquanto que as abordagens com foco apenas linguístico esbarram em 
visões pautadas pelas colonialidades. 
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Resumen: El objetivo de este artículo es analizar cómo los exámenes de español del 
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) colaboran para pensar sobre el uso de la 
lengua y del lenguaje en el mundo hispánico. La investigación se ubica en el área de la 
Lingüística Aplicada, la metodología sigue el abordaje cualitativo (FLIK, 2009), con 
objetivo descriptivo-interpretativista (MOITA LOPES, 1994) y técnica documental 
(BARDIN, 1977; GIL, 2002). El análisis se basa en los estudios decoloniales que señalan 
las diferencias históricas entre las lenguas y concepción del lenguaje (MIGNOLO, 
2003; VERONELLI, 2015). Los resultados demuestran que, de las ocho cuestiones 
analizadas, las que son consideradas potencialmente decoloniales ponen en relieve 
los hablantes y su relación con el lenguaje, mientras que los enfoques únicamente 
lingüísticos se topan con visiones guiadas por colonialidades.

Palabras clave: ENEM; Español; Decolonialidad; Colonialidad.

1 Palavras introdutórias

Dentre os temas mais recorrentes nas provas de espanhol do Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM), a presença de textos sobre uso da língua espanhola e sua 

coexistência com outras línguas é frequente. Em função disso, o objetivo deste artigo 

é analisar como os itens que comportam esses temas colaboram para pensar o uso da 

língua e da linguagem no mundo hispânico. Esta proposta justifica-se por ser o ENEM 

um dos espaços de maior visibilidade da língua espanhola no Brasil e por retroalimentar 

os conteúdos escolares, de modo que o formato das questões, os temas abordados e o 

direcionamento dado a essas temáticas podem influenciar na percepção sobre lingua-
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gem, tanto para quem realiza a prova, quanto na sua utilização como material didático 

no ensino médio (FERNANDES, 2016).

Partindo do pressuposto de que a pesquisa em Linguística Aplicada (LA) busca 

criar inteligibilidade crítica frente à padronização da vida social (MOITA LOPES; 

FABRÍCIO, 2019), a presente discussão evidencia discursos que podem caracterizar 

colonialidades ou possibilidades decoloniais ao propagar ideais de língua e lingua-

gem. Para tanto, a interpretação dos dados considerou o prestígio e o desprestígio es-

tabelecido entre as línguas (MIGNOLO, 2005; WALSH, 2009; LAGARES, 2013; 

BAPTISTA, 2017; PARAQUETT, 2019; MATOS, 2020) presentes em oito itens de 

espanhol do ENEM, que abordam o cotidiano do mundo hispânico.

A divisão deste artigo comporta três tópicos além deste primeiro e o da conclusão. 

No segundo e terceiro tópicos, discutimos o aporte teórico e no quarto tópico, apresen-

tamos a metodologia de pesquisa e análise dos dados.

2 Língua(gem): colonialidades e possibilidades decoloniais

Língua, linguagem e a ideia de humanidade sempre estiveram imbricadas. É sen-

sato dizer que as línguas são um sistema complexo, dinâmico e adaptativo, enquanto 

sistema as línguas são usadas para interpretar o mundo e correspondem a uma das mui-

tas formas de linguagem que o ser humano pode usar para gerar sentido à sua realidade 

(FIORIN, 2018). Essa capacidade natural de expressar o pensamento se constrói cul-

turalmente e, assim, podemos afirmar que “a linguagem é comum a todos os homens. 

Não há diferença de natureza entre as línguas. [...] Todas são igualmente simples e 

complexas” (FIORIN, 2018, p. 41). Contudo, essas afirmações nem sempre foram con-

sideradas verdadeiras, fato que gerou injustiças entre línguas e seus respectivos falantes.  

É necessário compreender, portanto, que “o conceito de ‘uma língua’ apenas faz 

sentido quando entendido como sendo geopolítico” (RAJAGOPALAN, 2001, p. 25). 

Por isso, as relações sociais para as quais a linguagem é central têm despertado o in-

teresse de pesquisas em LA, já que, como explica Rajagopalan (2001), o foco do/a 

linguista aplicado está na relação entre as pessoas e seu meio social que constitui e são 

constituídos pela linguagem.

Nesse sentido, Baptista (2017) entende que língua e linguagem estão imbricadas 

à identidade e territorialidade, de modo que, nas Américas, a relação entre o espanhol 

e as línguas indígenas ganham destaque ainda que em um contexto de violência. Já 

Paraquett (2019) alerta que o espanhol pode ser representado como uma língua de 

todos os povos onde está viva e não apenas da Espanha. No entanto, essa relação não 

é simétrica, gerando, assim, prestígio ou desprestígio entre diferentes grupos que com-

partem essa língua(gem)/cultura. 

As assimetrias se conformam sob diversas influências, inclusive forjadas no perí-

odo colonial. Para Quijano (2005) e Veronelli (2015), ainda que esse período histórico 
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tenha acabado, as colonialidades, isto é, as estruturas sociais que sustentam a diferença 

colonial continuam postas, abarcando práticas linguísticas que mantém desigualdades. 

Nesse viés, Mignolo (2003) relaciona colonialidade, desumanização e tratamento 

das línguas a três eventos históricos: as missões cristãs com foco na conversão de povos 

não europeus e na imposição da língua do colonizador; o processo civilizatório, que 

não reconhece os conhecimentos e línguas anteriores à colonização em regiões não 

europeias; e a globalização, pois sustenta uma hierarquia linguística que privilegia as 

línguas coloniais.

No início das incursões coloniais “as fronteiras geográficas coincidiam com as 

fronteiras da humanidade” (MIGNOLO, 2003, p. 382). Por isso, esperava-se encontrar 

criaturas monstruosas no além mar. Esse imaginário foi remodelado com base na ideia 

de raça, na inferioridade natural dos povos não europeus e mesclado às concepções 

cristãs da época, momento no qual as línguas eram usadas para criar fronteiras entre 

falantes e não falantes, respaldando a desumanização daqueles que não se enquadravam 

nos padrões coloniais (MIGNOLO, 2003).

Complementando essa explicação, Veronelli (2015) cita Nebrija, autor da primei-

ra gramática de espanhol, e Aldrete, estudioso medieval de línguas, para elucidar que a 

definição de língua e prática de linguagem era “humana ou real” em sentido fundamen-

tal, ou seja, implicava a concepção de civilização, cultura, expressão humana, território, 

poder, escrita e acesso a deus, nos moldes europeus, sendo “naturalmente” inacessível 

aos povos colonizados. Como esses povos não compartilhavam os mesmos meios de 

expressividade, foram considerados uma raça inferior, sem capacidade de linguagem, 

racionalidade ou língua humana. Encontra-se aqui a definição de colonialidade da lin-

guagem, ou seja, padrões locais europeus de língua aplicados a outros povos. Essa trans-

posição de valores é uma forma de subjugar os povos colonizados e limitar a expressão 

humana às línguas europeias (VERONELLI, 2015).

Matos (2020) identifica que as formas de expressão continuam moldadas de acor-

do com o que é considerado língua e linguagem para os grupos que detém o poder. A 

autora demonstra como a imposição do espanhol, francês e inglês (podemos incluir o 

português) nas Américas, mesmo após a colonização, relacionam linguagem, língua e 

cultura à dominação dos países europeus. Essa imposição estabelece uma única forma 

de linguagem, língua e cultura como capaz de criar civilização, deslegitimando as lín-

guas originárias e a autodeterminação da população local.

Entretanto, de acordo com Matos (2020) os falantes de línguas periféricas po-

dem subverter o uso da língua hegemônica a seu favor. Um exemplo dessa ação parte 

de autores como bel hooks, ao expor a apropriação do inglês pelas pessoas negras nos 

Estados Unidos, criando um uso próprio que representa a expressividade de seus falan-

tes (MATOS, 2020); a atuação de Rigoberta Menchú é exemplo do uso do espanhol 

como elo entre diferentes povos indígenas, subvertendo a exclusão provocada por essa 
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língua na Guatemala; e Fanon demonstra como a dominação dos códigos linguísticos 

que comportam a língua(gem)/cultura francesa pode ser ferramenta de descolonização 

ao ser usada para confrontar o opressor (MATOS, 2020).

No estágio atual da globalização é possível flexibilizar o alcance das línguas. Na 

literatura as línguas hegemônicas passaram a ser um caminho para reverberar as memó-

rias locais, como no caso da cultura hispânica e indígena através do inglês (MIGNOLO, 

2003). De igual maneira, é possível repercutir a cultura indígena ou afrodescendente 

através da literatura em espanhol, que comporta um número maior de falantes/leitores, 

por exemplo.

Já em outros espaços as barreiras são maiores, “[...] a questão não é tanto o núme-

ro de falantes quanto o poder hegemônico das línguas coloniais no domínio do saber, 

da produção intelectual e das culturas do conhecimento acadêmico” (MIGNOLO, 

2003, p. 396). Nesse caso, a predominância das línguas coloniais garante acesso a mais 

leitores, que são influenciados por uma ideia imperialista civilizadora ocidental, na qual 

o saber se relaciona diretamente com línguas específicas como o inglês, o alemão e o 

francês. Isso demonstra como os limites entre língua e humanidade modelaram o co-

nhecimento.  Assim, o espanhol, mesmo alijado como língua importante da modernida-

de, mantém o prestígio entre as línguas.

O pensamento imperialista levou muitos povos e línguas à extinção. Para re-

parar essa violência em 1996 foi realizada a Conferência Mundial sobre os Direitos 

das Línguas que visava complementar a Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Embora seja contraditório, para aquele momento de globalização, a valorização dos ele-

mentos locais (língua, tecnologia, formas de organização, etc.) foi a maneira encontrada 

para fortalecer os Estados diante da quebra das fronteiras nacionais, ao mesmo tempo 

que favoreceu a existência e preservação das línguas e das populações minoritarizadas 

(MIGNOLO, 2003).  

  Para Walsh (2009), as conquistas em relação às línguas periféricas foram um 

ganho de suas respectivas populações e precisam ser fortalecidas. Para tanto, a autora 

propõe um diálogo intercultural crítico em relação ao uso e aprendizagem de línguas, 

considerando que a diferença cultural e linguística se constrói em uma matriz de poder 

que, em sociedades colonizadas, caracteriza-se pelo favorecimento do grupo racial bran-

co, enquanto que os grupos não brancos são subalternizados. O diálogo intercultural 

seria uma interação entre as diferentes culturas com vistas a romper as hierarquias. Essa 

perspectiva pode ser decolonial ao propor soluções que fogem da lógica das coloniali-

dades. Assim, língua, linguagem e humanidade passam a ser entendidas na esfera da 

equidade entre povos.

A educação linguística em espanhol não pode desconsiderar o período colonial 

que possibilitou a expansão dessa língua pelo mundo, pois, ainda que o colonialismo 

tenha acabado enquanto regime político, as colonialidades continuam postas, inclusive 
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no que se refere às práticas linguísticas. Exames como ENEM são uma fonte propícia 

para compreender as concepções de língua e linguagem ou mesmo a relação entre o 

espanhol e outras línguas já que apresentam textos e reflexões que buscam demonstrar 

essa interação, como veremos nas análises. As características do exame serão abordadas 

na próxima seção.

3 O espanhol no Brasil e no ENEM

Para compreender a relação entre as línguas, Lagares (2013) alinha-se à classifi-

cação do espanhol como língua supercentral, conceito que indica um alcance mediano 

da língua em relação aos falantes do ponto de vista da sociologia e da economia po-

lítica. Esse tipo de língua gira em torno de línguas hipercentrais como o inglês, com 

alto alcance; e tem línguas centrais em torno de si como o quéchua, com baixo alcance 

sociológico, econômico ou político; além de línguas periféricas, com pouca influência 

na relação entre línguas. Nesse sistema gravitacional, o bilinguismo estabelece laços e 

hierarquias. Um falante de língua hipercentral tende a ser monolíngue, já os demais fa-

lantes devem ser bilíngues de acordo com a língua hegemônica de seu contexto. Assim, 

“os falantes de quíchua bilíngues serão também falantes de espanhol, e não de qualquer 

outra língua supercentral” (LAGARES, 2013, p. 387). Enquanto que os falantes de 

espanhol tendem a aprender inglês e não qualquer outra língua, mesmo que seja mais 

presente em seu cotidiano, como quéchua, por exemplo.

A classificação utilizada pelo autor abarca o processo atual de globalização no 

qual os interesses comerciais podem favorecer determinadas línguas. A inclusão da di-

fusão do espanhol no Brasil nos acordos econômicos com Espanha e países do Mercado 

Comum do Sul (MERCOSUL) é um exemplo.

De acordo com Paraquett (2019), durante as ditaduras latinas o contato com os 

vizinhos hispânicos foi comprometido e a reaproximação iniciou lentamente nos anos 

1990. Nesse período, as políticas linguísticas brasileiras alinharam-se as políticas de 

recuperação econômica da Espanha, através de acordos que se baseavam também na 

difusão da língua. Dessa maneira, a hegemonia da Espanha em relação a outros países 

hispano-falantes foi se consolidando, na mesma medida em que a língua espanhola se 

difundia no Brasil. Positivamente, os acordos influenciaram na expansão do campo de 

atuação do espanhol, chegando a espaços até então inalcançados, como o ENEM e a 

educação básica obrigatória. Por outro lado, renderam a primazia da variante ibérica de 

prestígio em detrimento das demais (LAGARES, 2013).

Os fatos mencionados ilustram como os acordos políticos e econômicos influen-

ciam no alcance das línguas. Assim, desde a última reformulação do ENEM em 2009, 

as línguas estrangeiras (LEs), espanhol (supercentral) e inglês (hipercentral) passaram 

a compor a prova. O exame tem como função avaliar a qualidade do ensino no nível 

médio, do sistema escolar e selecionar estudantes para o ensino superior. Esta última 
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função também pode justificar a inserção das LEs no exame, devido ao seu alcan-

ce internacional (FERNANDES, 2016). Naquela ocasião, foi criada uma Matriz de 

Referência (MR) com quatro áreas de conhecimento, que comportam competências 

e habilidades próprias, além de seguir cinco eixos cognitivos comuns a todas as áreas: 

dominar linguagens; compreender fenômenos; enfrentar situações-problema; construir 

argumentação; e elaborar soluções.

A prova da área de Linguagens exige conhecimentos sobre coesão e coerência 

textual; gêneros discursivos e sua função social; identificação de argumentos e enca-

deamento de ideias, entre outras habilidades que colaboram para a compreensão e 

interpretação dos mais variados textos orais ou escritos (BRASIL, 2013). Em relação 

às LEs, a MR orienta:

Competência de área 2 – Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) 
moderna(s) como instrumento de acesso a informações e a outras 
culturas e grupos sociais.
H5 – Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM ao seu 
tema.
H6 – Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como 
meio de ampliar as possibilidades de acesso a informações, tecnologias 
e culturas.
H7 – Relacionar um texto em LEM, as estruturas linguísticas, sua 
função e seu uso social.
H8 – Reconhecer a importância da produção cultural em LEM como 
representação da diversidade cultural e linguística. (BRASIL, 2013, 
p. 18)

O Guia para elaboração e revisão dos itens (BRASIL, 2010) também auxilia 

na formulação e compreensão das provas do ENEM. Segundo o documento, item é a 

unidade de testagem da prova (questão) composto pelo texto base, enunciado e alter-

nativas. Cada item contempla uma situação problema, relacionando fenômenos a con-

textos reais e estimulando a busca de soluções (BRASIL, 2010). Os textos base devem 

ser objetivos, motivando a formulação de problemas. Os enunciados podem ser uma 

pergunta ou uma frase a ser completada, com foco nas reflexões contidas no texto. Já as 

alternativas de respostas, estas devem ser plausíveis frente ao problema, porém somente 

o gabarito deve ser uma resposta possível. O item deve exigir uma das habilidades ape-

nas, articulando as competências de cada área, os eixos cognitivos comuns a todas as 

áreas e a estrutura de múltipla escolha adotada pelo exame (BRASIL, 2010).

A reformulação do ENEM, em 2009, influenciou diretamente no currículo es-

colar, já que as escolas passaram a se adequar para cumprir as exigências do exame 

(BRASIL, 2013). Atualmente o ensino médio segue o documento Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) homologado em 2017. Esse documento, de modo geral, se 

alinha aos pressupostos do ENEM, enfatizando a estreita relação entre ensino médio e 
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o exame nacional e como um contexto retroalimenta o outro. Tendo em vista os pressu-

postos para elaboração das provas de espanhol do ENEM e o aporte teórico utilizado, 

no próximo tópico apresentamos a metodologia de análise dos itens e a interpretação 

dos dados.

4 Língua espanhola no ENEM: o assunto em questão

Os procedimentos metodológicos partiram da pesquisa qualitativa, que visa 

“abordar o mundo ‘lá fora’ (e não em contextos especializados de pesquisa, como os 

laboratórios) e entender, descrever e, às vezes, explicar fenômenos sociais ‘de dentro’” 

(FLIK, 2009, p. 8). Assim, buscamos traços de interações e experiências que permi-

tam entender como a língua espanhola é retratada no ENEM e sua relação com outras 

línguas. Seguindo a abordagem descritivo-interpretativista (MOITA LOPES, 1994) 

averiguamos a formatação dos itens e sua composição, bem como a interpretação de 

aspectos de colonialidade e decolonialidade com base na fundamentação teórica pre-

viamente debatida. 

Para tanto, utilizamos a técnica de pesquisa documental, pois, de acordo com Gil 

(2002), permite uma análise crítica e problematizadora de documentos oficiais ou ma-

terial da mídia em relação às ideologias e preconceitos neles contidos, por exemplo. De 

acordo com o autor, a análise documental se desenvolve a partir da análise de conteúdo 

“essa técnica possibilita a descrição do conteúdo manifesto e latente das comunicações” 

(GIL, 2002, p. 89). No caso dessa pesquisa, a intensão é compreender as relações de 

prestígio e desprestígio estabelecidas entre língua e linguagem no conteúdo das provas 

aplicadas. 

Segundo Bardin (1977) elementos como o tema, as palavras, o parágrafo e as-

pectos contextuais determinam uma unidade de contexto e favorecem a análise de um 

conteúdo textual. Assim, para analisar os itens do ENEM, utilizamos como unidade de 

análise a unidade de contexto, abarcando as seguintes categorias: texto base, enunciado 

e alternativas de respostas que compõem cada item.

Foram avaliadas as provas aplicadas entre 2010 e 2020 (consideramos 11 provas 

regulares; 1 reaplicação; 11 provas para Pessoas Privadas de Liberdade (PPL); e a ver-

são digital aplicada pela primeira vez em 20212), totalizando 120 itens – dos quais 16 

discutem direta ou indiretamente o uso da língua e da linguagem no mundo hispânico. 

Os itens foram classificados em quatro grupos dispostos no quadro a seguir:

2  Devido à pandemia de Covid-19, a aplicação regular do ENEM 2020 ocorreu em janeiro de 2021 na 
sua versão impressa e digital. A segunda aplicação ocorreu em fevereiro de 2021 e foi direcionada 
para as PPL e para as pessoas que não conseguiram fazer a prova na primeira aplicação, por conta 
das falhas e irresponsabilidades na condução do exame no contexto pandêmico.
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Quadro 1 – Classificação dos itens

ITEM Relação entre línguas Classificação

91 e 92 da Prova Regular de 2010

Bilingüismo en la Educación Média

Continuidad, no continuismo

Bilinguismo no contexto esco-

lar, guarani e español.
Língua espanhola e 

outras línguas em 

contexto escolar04 da Prova Regular de 2018

¿Cómo gestionar la diversidad 

lingüística en el aula?

Diversidade linguística no 

contexto escolar, catalão e 

espanhol.

92 da prova regular de 2013
Hierarquia linguística na colo-

nização.

Linguagem, língua 

espanhola e as lín-

guas indígenas

91 da prova para PPL de 2015
Preservação das línguas mino-

ritarizadas.

93 da prova para PPL de 2015
Linguagem, literatura e tradu-

ção.

93 da reaplicação de 2016

Medio millón de personas en Lima 

habla una lengua indígena

Plurilinguismo e preservação 

linguística.

94 da prova Regular de 2010
Hierarquia linguística na publi-

cidade.

Língua espanhola e 

outras línguas pelo 

mundo

93 da prova Regular de 2013

Pensar a língua espanhola no século 

XXI

Espanhol como língua pluri-

cêntrica.

95 da prova Regular de 2015

Los guionistas estadunidenses intro-

ducen cada vez más el español en sus 

diálogos

Hierarquia linguística na in-

dústria do cinema.

93 da prova para PPL de 2012

El idioma español en África subsharia-

na: aproximación y propuesta

Difusão do espanhol na África.

95 da prova para PPL de 2014
Uso da linguagem no mundo 

hispânico.

02 da prova digital de 2020

Los orígenes de la habitual expresión 

¡che!

Variedade linguística, uso e 

prestígio da expressão che.

95 da prova para PPL de 2010 Espanha e turismo linguístico.

Língua espanhola e 

suas variedades na 

Espanha

04 da prova para PPL de 2019 Oralidade e cultura espanhola.

04 da prova digital de 2020

No hablarás con acento andaluz en el 

telediario de las 9

Variedade linguística, uso e 

prestígio.

Fonte: Elaboração própria.
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Devido ao limite de espaço, entre o montante avaliado, foram analisados os 8 

itens mais representativos sobre a abordagem da língua(gem) em cada grupo. No pri-

meiro grupo, destacamos as relações de colonialidade e decolonialidade que perpassam 

os três itens. No segundo grupo, optamos por analisar aqueles que evidenciam a relação 

tênue de resistência à colonialidade e direcionamento decolonial entre língua/ lingua-

gem/cultura a partir dos itens 93 de 2015 e 93 de 2016. No terceiro grupo, detalhamos 

os itens 93 de 2013 e 95 de 2015, já que estes refletem a hierarquização entre línguas de 

forma mais explícita do que os demais. No quarto grupo, optamos por analisar o item 

93 de 2020, por ser o que mais demonstrava as tensões socioculturais entre língua(gem) 

no contexto da Espanha.

4.1 Língua espanhola e outras línguas em contexto escolar

O primeiro grupo de itens a ser analisado abarca as questões que se referem ao 

contexto escolar. Vejamos os dois primeiros itens:

Figura 1 – Item 91 e 92 da prova regular de 2010

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL 2010). Disponível em: https://

download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2010/dia2_caderno5_amarelo_

com_gab.pdf. Acesso em: 28 fev. 2021.

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2010/dia2_caderno5_amarelo_com_gab.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2010/dia2_caderno5_amarelo_com_gab.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2010/dia2_caderno5_amarelo_com_gab.pdf
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A prova de 2010 apresenta uma característica singular em seus dois primeiros 
itens ao utilizar o mesmo texto para ambas as questões. Intitulado “Bilingüismo en la 
Educación Média – Continuidad, no continuísmo” o texto base, embora esteja um pou-
co confuso, devido provavelmente à adaptação, deixa explícito a importância da língua 
guarani para os paraguaios e que o bilinguismo deve ser mantido na escola. No item 91, 
problematiza-se a imposição da língua em detrimento da comunicação e de uma pos-
tura ética no ensino. Já o item 92, versa sobre o processo de valorização do guarani no 
Paraguai, evidenciando o preconceito com as línguas menos valorizadas em contextos 
bilíngues.

Ainda que o trecho presente no item demonstre que há insatisfações no trata-
mento dado ao guarani durante sua institucionalização, em sua versão original3 as ex-
plicações são mais aprofundadas, informando que durante a reforma educacional no 
Paraguai havia a intenção de tornar o guarani opcional no ensino médio, o que seria 
uma forma de marginalização da língua, do ponto de vista do autor, Bartomeu Melià. 
Ao mesmo tempo, Melià critica a falta de ética, que castelhaniza o ensino do guarani, 
principalmente por gramaticalizar a língua, ações que para o autor são uma forma de 
colonialismo. Ele ainda ressalta que esta postura de ensino não encontra respaldo nas 
concepções de estudiosos guaranis, já que estes entendem a gramaticalização como 
uma perda da identidade do idioma.

Entender a castelhanização da língua guarani como forma de colonialismo leva 
a reconhecer que os padrões de definição de língua do período colonial, como vimos 
na seção 2, seguem ganhando novas roupagens. Nesse viés, uma língua precisa ter uma 
função política, seja para unir um território ou para ditar leis, por exemplo. Em ambas 
ocasiões é preciso ter escrita, ser ensinada, e consequentemente, ter uma gramática. 
Para Veronelli (2015) o cumprimento dessas condições, poderia elevar uma língua vul-
gar, adquirida no uso cotidiano sem poder político, ao status de língua propriamente, 
por expressar conhecimento. A gramaticalização das línguas indígenas colaborou para 
o processo de dominação colonial e segue sendo uma forma de imposição dos padrões 
eurocentrados na medida em que é considerada a única forma de sistematização das 
línguas e principal forma de aprendizagem. 

Na problematização dos itens vemos que o guarani passou a ser parte do currí-
culo como forma de diminuir preconceitos e incentivar a aprendizagem de falantes de 
espanhol. Esses fatos ilustram as explicações de Lagares (2013) sobre bilinguismo, já 
que, embora o bilinguismo no Paraguai seja bastante difundido, é comum que falan-
tes de espanhol não se interessem por aprender guarani – enquanto que os falantes de 
guarani são bilingues ao falar também o espanhol. Além disso, permanece uma certa 
desvalorização do guarani enquanto língua minoritarizada em detrimento do espanhol, 
o que pode levar ao desinteresse dos falantes naturais da língua, à renúncia a sua pró-
pria língua e adesão à língua hegemônica. Nesse sentido, o texto ajuda a entender que a 
institucionalização de uma língua periférica a partir da educação formal é importante, 

3  Disponível em: https://www.staff.uni-mainz.de/lustig/guarani/. Acesso em: 15 jul. 2021.

https://www.staff.uni-mainz.de/lustig/guarani/
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mas sozinha, não é suficiente para mudar a relação entre línguas, podendo resultar em 
novas formas de assimilação cultural. Dessa maneira,

Embora a Constituição tenha declarado o guarani como língua oficial, 
a relação entre espanhol e essa última bem como com as demais línguas 
é complexa, inscrevendo-se no que se caracteriza como o processo 
de colonialismo linguístico e cultural e seu componente ideológico 
unilinguista, contrário à diversidade linguística. (BAPTISTA, 2017, 
p. 39).

Entendemos que desconsiderar as particularidades da língua e cultura guarani, 

bem como sua diversidade, além de moldar a aprendizagem às expectativas dos falantes 

de espanhol, podem ser fatores que influenciam no tratamento dessa língua ser assimé-

trico diante do espanhol, resultando em prejuízos culturais como foi problematizado 

nos itens. A próxima análise continua no contexto escolar. Vejamos o item:

Figura 2 – Item 04 da prova regular de 2018

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL, 2018). Disponível em: https://

download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2018/1DIA_02_AMARELO_

BAIXA.pdf. Acesso em: 8 abr. 2021.

O item 04 da prova regular de 2018 comporta o texto base intitulado ¿Cómo ges-
tionar la diversidad lingüística en el aula?, que descreve um evento sobre boas práticas 
no ensino de línguas e a valorização da diversidade cultural e linguística. O enunciado 
explica que se trata da realidade da Catalunha, uma região da Espanha onde duas 
línguas são ensinadas como oficiais na escola (espanhol e catalão) e uma terceira como 
adicional. Em seguida, solicita que se identifique qual seria a melhor maneira de geren-
ciar a variedade linguística, que seria através da correlação entre as línguas estudadas. 

No contexto apresentado pelo item também há situação de bilinguismo, na qual 
falantes do catalão estão expostos a outras línguas hipercentrais ou supercentrais (es-
panhol, português, inglês, francês), confirmando que o bilinguismo costuma atrair os 

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2018/1DIA_02_AMARELO_BAIXA.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2018/1DIA_02_AMARELO_BAIXA.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2018/1DIA_02_AMARELO_BAIXA.pdf
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falantes de línguas de menor alcance para aprender línguas de maior alcance e não ne-

cessariamente o contrário (LAGARES, 2013). Ainda que seja uma língua com menos 

prestígio no território Espanhol, nesta ocasião, o catalão é tratado de forma simétrica 

em ralação às demais línguas.

Núñez Méndez (2013) afirma que essa simetria passou a ser construída após o pe-

ríodo ditatorial no qual o catalão era proibido. Assim, em 1983 a língua foi oficializada 

e uma série de ações colaboraram para sua difusão, desde o ensino formal, passando 

pela obrigatoriedade em espaços públicos e pela utilização na imprensa, o que resultou 

na institucionalização do idioma em diferentes esferas, bem como sua aceitação entre 

falantes e não falantes (NÚÑEZ MÉNDEZ, 2013).  A autora alerta que ainda assim 

há conflitos, pois nem todos os cidadãos reconhecem o catalão como língua, porém as 

iniciativas foram importantes para preservar aqueles que tem essa língua como materna.

A problematização do texto base aponta para necessidade de valorizar a diver-

sidade linguística. É interessante encontrar um texto como esse na prova de 2018 
do ENEM, pois um ano antes, no Brasil, estava sendo aprovada a BNCC e a Lei 
13.415/2017, que tornou obrigatória apenas a língua inglesa no ensino regular. Embora 
para os participantes do exame isso não venha ao caso no momento da prova, para pro-
fessores e profissionais da educação, cabe destacar a contradição posta por esse item. 
Enquanto estudos comprovam a relevância da pluralidade no ensino de línguas, nossa 
legislação restringe a oferta de idiomas.

 Os três itens analisados até aqui têm em comum a relação entre língua espanho-
la e outras línguas no contexto de ensino. Nos dois primeiros itens, demonstra-se um 
problema em relação a forma de ensinar a língua guarani na escola. Já o terceiro item 
apresenta a língua catalã de forma igualitária às demais, indicando que não há proble-
mas em seu ensino conjunto com as línguas hegemônicas, mas que, pelo contrário, há 
uma potencialização.

 É possível problematizar esses dois contextos a partir das reflexões de Baptista 
(2017), quando a autora relaciona língua, identidade e território, uma vez que na 
Catalunha a língua e o território vêm se mantendo, apesar dos conflitos geopolíticos na 
região, e a língua fortalece a identidade local. Além disso, o sistema linguístico catalão 
tem relações com o espanhol, o português e o francês, o que pode facilitar a aprendiza-
gem dessas línguas. 

Já o caso do guarani e do espanhol é completamente diferente, posto que as estru-

turas linguísticas não são próximas e a relação entre as línguas se deu pela colonização, 

isto é, pela imposição do espanhol no território paraguaio em detrimento da língua 

local. Esse processo foi legitimado através da ideia de língua e linguagem exposta no 

tópico 2, que desconsiderava o guarani enquanto língua e seus falantes enquanto capa-

zes de expressão humana (VERONELLI, 2015).  Nesse sentido, mais do que pensar 

as condições pedagógicas de ensino do espanhol e do guarani, é preciso repensar qual 

noção de língua e linguagem vem se mantendo no território paraguaio. 
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O texto base dos itens 91 e 92 da prova de 2010 fala em uma possível imposição 
do guarani como se estivesse seguindo a lógica colonial, ao ser castelhanizado, porém 
dado às relações de poder não parece ser algo factível para uma língua periférica. Por 
sua vez, o item 04 trata as relações entre a língua catalã e as línguas supercentrais e 
hipercentrais como se fossem iguais, o que no contexto de aprendizagem é positivo e 
pode ser um direcionamento decolonial na medida em que esse tratamento recai tam-
bém sob os falantes das línguas. Contudo, em termos globais a diferença entre essas 
línguas precisam ser problematizadas, já que o desprestígio da língua de menor alcance 
se mantém. Por fim, é possível afirmar que em ambos os casos há uma hegemonia do 
espanhol como língua dos conquistadores em relação ao guarani (BAPTISTA, 2017) e 
como língua oficial em relação ao catalão.

4.2 Linguagem, língua espanhola e as línguas indígenas

Passemos agora a analisar a relação entre língua espanhola e línguas indígenas na 
América Latina para além do contexto escolar. O item 93 da prova para PPL de 2015 
apresenta em seu texto base a problemática de traduzir a cultura para um idioma que 
não comporta os mesmos códigos culturais. O autor explica que o contato com a cultura 
ocidental advinda da Espanha fez transformações na forma de fazer literatura indígena, 
colocando em destaque a autoria em detrimento do coletivo, por exemplo. Este tex-
to é pertinente, pois evidencia os conflitos e adaptações gerados a partir do encontro 
cultural além de colocar em destaque a literatura indígena. Embora não tenha título, 
uma característica que se repete em outros itens, não há dificuldades em compreender 
a ideia central do texto, que apresenta um questionamento sobre a poesia quéchua na 
contemporaneidade. Vejamos o item:

Figura 3 – Item 93 da prova para PPL de 2015

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL, 2015). Disponível em: https://
download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2015/PPL_ENEM_2011_13_

CINZA.pdf. Acesso em: 8 abr. 2021.

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2015/PPL_ENEM_2011_13_CINZA.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2015/PPL_ENEM_2011_13_CINZA.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2015/PPL_ENEM_2011_13_CINZA.pdf
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Observamos que neste item a linguagem é apresentada como inerente à cultura 

e como forma de expressão desta. Assim, o conhecimento dos valores indígenas, sua 

cosmogonia, formas de interação com o meio em que vivem se fazem necessários para 

que haja a compreensão de sua poesia e tradução para aqueles que não conhecem suas 

respectivas línguas. Este item demonstra a importância de um diálogo intercultural 

crítico (WALSH, 2009), apontando para possibilidades decoloniais de compreensão 

cultural, literária e de expressão humana que reverberem a voz dos povos indígenas e 

evitem, assim, interpretações distorcidas por parte das culturas brancas. 

Segundo Walsh (2009) uma postura decolonial exige a compreensão de que as 

estruturas socias se conformam dentro da matriz colonial de poder, ou seja, a coloniali-

dade do poder (QUIJANO, 2005) na qual tudo que é entendido como cultura branca 

se encontra em uma posição superior e o que é entendido como não branco (indígena, 

negro, etc.) é visto desde uma posição inferior. Esta construção de sentidos pode levar a 

situações de assimilação como as mencionadas na seção anterior, demonstrando, como 

afirma Veronelli (2015), que o próprio diálogo está colonizado, uma vez que as expres-

sões compreensíveis se limitam a expressividade do colonizador ou de quem detém o 

poder. Entendemos que este item reconhece essa estrutura e por isso busca evidenciar 

as ações das culturas indígena para se preservarem diante do encontro cultural, na sua 

diversidade, sem deixar de demonstrar os conflitos, perdas e ganhos culturais nesse 

processo.

  O item ainda dialoga com as proposições de Matos (2020) ao subverter o uso 

da língua hegemônica para reverberar o imaginário indígena e se fazer ouvir ou ler.  De 

acordo com a autora é preciso reconhecer que, embora a língua espanhola seja impor-

tante na construção de subjetividades, como é demonstrado no item, nesse processo 

também é ferramenta da construção de subalternidades. Em sua reflexão sobre o tema, 

Matos (2020) exemplifica essa relação a partir das ações de Rigoberta Menchú ao dar-

-se conta da opressão, mas ao mesmo tempo das possibilidades de emancipação a partir 

da língua: 

Esse despertar da consciência é um meio para resistir contra a língua 
espanhola como dispositivo de exclusão social, mas também um 
modo para refletirmos sobre os processos de colonialidade linguística 
a que povos subalternizados estão sujeitos até a atualidade.  Propagar 
uma Figura de união supostamente pacífica, contribui ainda mais 
para o apagamento de diversas histórias, prevalecendo os interesses 
dos discursos colonialistas. E a língua perpassa essas histórias, 
definindo quem poderá ter lugar – ou possibilidade – de fala, mas não 
necessariamente ser reconhecido como alguém que possa ser ouvido. 
(MATOS, 2020, p. 228).

Nesse sentido, o item colabora para repercutir as dificuldades no campo da tradu-

ção quando se considera as culturas na prática da linguagem e para ecoar as ações dos 
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povos indígenas na preservação de suas línguas e culturas. 

Na sequência, analisamos o item 93, que compõe a prova de reaplicação de 2016 

e apresenta o texto base intitulado Medio millón de personas en Lima habla una lengua 

indígena. O foco da escrita é a diversidade de línguas nativas no Peru e o direito de 

cada povo/etnia falar sua língua. O enunciado explica que a diversidade linguística do 

Peru é comemorada no dia do idioma nativo e questiona sobre a preservação das lín-

guas indígenas.

Figura 4 – Item 93 da prova de reaplicação de 2016

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL, 2016). Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2016/prova_caderno_

cinza_13_2016.pdf. Acesso em: 9 abr. 2021.

Como podemos observar apesar do grande número de falantes, da criação de da-

tas específicas e campanhas de conscientização sobre a preservação das línguas, como 

afirma o item, estas continuam em risco. A realidade apresentada nos leva a indagar os 

motivos para a essa aparente contradição. Walsh (2009) indica que ações pontuais bus-

caram proteger as línguas nativas, como o reconhecimento dos Estados pluriculturais 

latino-americanos e a implantação de escolas e universidades indígenas bilíngues. Por 

outro lado, estas ações também foram alimentadas por desenhos globais de contensão 

de conflitos dentro das políticas neoliberais dos governos o que acaba comprometendo 

o empoderamento dos falantes e colocando em risco o direcionamento decolonial des-

sas ações (WALSH, 2009). 

Ao expor a relação entre línguas coloniais e espaços de prestígio Mignolo (2003), 

afirma que nos lugares de difusão do saber como escolas, universidades e a própria li-

teratura científica há pouco espaço para línguas, e consequentemente, falantes que não 

sejam hegemônicos. Essa compreensão por si limita o entendimento de conhecimento 

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2016/prova_caderno_cinza_13_2016.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/ppl/2016/prova_caderno_cinza_13_2016.pdf
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e mantém o diálogo colonizado. Um exemplo disso é o posicionamento da sociedade 

branca diante das universidades criadas na América Latina com foco nas culturas indí-

genas. Segundo Walsh (2009), essas universidades tem papel relevante no empodera-

mento dos indivíduos, porém acaba sendo uma forma de a sociedade não se aproximar 

dessas temáticas e de suas línguas, por exemplo. Nesses espaços as culturas indígenas 

são valorizadas, mas em outros espaços de saber continuam desprestigiadas, limitando 

seu uso e incentivando a adesão ao espanhol.  O item 93 de 2016 é significativo para 

apresentar línguas indígenas menos conhecidas e a contradição de que, embora com-

portem muitos falantes seguem em risco. 

Os itens desse grupo têm em comum a demonstração de que é possível subverter a 

língua colonial, como no caso do item 93 de 2015, quando a literatura indígena é usada 

para disseminar sua cultura em espanhol; ou fazendo frente à língua do colonizador na 

manutenção do idioma originário como no item 93 de 2016. Nos dois casos, linguagem, 

língua e cultura são partes do mesmo processo de resistência.  

4.3 Língua espanhola e outras línguas pelo mundo

O primeiro item analisado neste tópico problematiza a forma de lidar com as 

variações da língua e o poder da Espanha diante dos demais países hispano-falantes, e 

pede que o leitor encontre a solução defendida pelo texto, que seria ver o espanhol da 

Espanha como uma variante da língua que tem o mesmo valor que as demais. Vejamos 

o item:

Figura 5 – Item 93 da prova regular de 2013

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL 2013). Disponível em: https://

download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2013/caderno_enem2013_dom_

amarelo.pdf. Acesso em: 9 abr. 2021.

https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2013/caderno_enem2013_dom_amarelo.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2013/caderno_enem2013_dom_amarelo.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/provas/2013/caderno_enem2013_dom_amarelo.pdf
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O texto base do item 93 da prova regular de 2013 é intitulado Pensar la lengua es-

pañola en el siglo XXI. O texto questiona a dicotomia entre espanhol geral (acadêmico) 

e espanhol periférico (americano), alegando que tal divisão é subsidiada pelo poder eco-

nômico da Coroa espanhola, do Estado espanhol e das empresas transnacionais. Essa 

perspectiva não colaboraria para a união da língua e seus países, mas para unificar o 

idioma, apagando sua diversidade. Na sequência, o texto nomeia alguns grupos étnicos 

e nacionalidades que remodelaram o espanhol na América, e ressalta que o espanhol 

também constitui esses povos.

O texto base é oportuno para refletir sobre a imponência do espanhol ibérico fren-

te às demais variantes, porém a oposição a esse domínio se cumpre em partes, já que 

acaba por manter a ideia de contribuição para o nacional advinda de países europeus e 

relegando uma participação bem menos significativa aos povos originários, afrodescen-

dentes e mestiços. Além disso, o texto trata a variante ibérica como única. Esse ideário 

conflui com Lagares (2013) ao apontar a necessidade de desvinculação do espanhol à 

mestiçagem, seja da língua ou seja das culturas – fato que resulta em apagamentos que 

desde a Península Ibérica, na colonização e hodiernamente, segue conformando a ideia 

de unidade da língua espanhola.

Essa abordagem é problemática porque restringe a compreensão de língua(-

gem) e legitima apenas as expressões do grupo hegemônico reforçando colonialidades 

(BAPTISTA, 2017; PARAQUETT, 2019; MATOS, 2020). A identidade nacional 

é vista como principal forma de homogeneizar os países hispano-falantes. Esta estra-

tégia é comum no ensino de espanhol e, por isso, não é estranho aparecer no exame. 

Contudo, é também uma forma de invisibilizar as diferenças no interior dessas nações. 

Nesse processo, línguas europeias como o italiano são mais aceitas na formação identi-

tária nacional do que as línguas indígenas (aborígenes), como é exemplificado no item. 

De acordo com Quijano (2005), durante a criação dos Estados-Nação nas 

Américas a racialização e as relações assimétricas de poder eram impeditivos da for-

mação nacional “esses novos Estados não poderiam ser considerados de modo algum 

nacionais, salvo que se admita que essa exígua minoria de colonizadores no controle 

fosse genuinamente representante do conjunto da população colonizada” (QUIJANO, 

2005, p. 122). Dessa maneira, na colonização espanhola e, em períodos posteriores, co-

lonizadores vindos de outros países europeus, foram responsáveis pela forçosa tentativa 

de homogeneização racial e linguística, sendo considerados representantes nacionais. 

Vejamos o segundo o item:
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Figura 6 – Item 95 da prova regular de 2015

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL 2015). Disponível em: https://

download.inep.gov.br/educacaobasica/enem/provas/2015/CADENEM%202015_

DIA%20205_AMARELO.pdf. Acesso em: 5 ago. 2021. 

O item 95 da prova regular de 2015 apresenta um texto base adaptado com o 
título Los guionistas estadunidenses introducen cada vez más el español en sus diálogos. 
A escrita apresenta um problema próprio da cultura do cinema e também da relação 
entre culturas nesse mercado artístico.  A hegemonia da língua inglesa no âmbito inter-
nacional gera uma desigualdade no tratamento das línguas e personagens que reflete no 
cinema. O item se prende ao problema apresentado no texto base de que nos filmes em 
inglês nem sempre há legenda para as falas em espanhol.

Este item exemplifica a relação hierárquica entre línguas hegemônicas no con-
texto global (LAGARES, 2013). As produções cinematográficas e o público não va-
lorizam o espanhol, principalmente em suas variantes latino-americanas, privilegiando 
a comunicação em inglês.  A discussão é ilustrativa para pensar a relação entre língua 
e humanização já que os personagens “importantes” são representados com falas em 
inglês (MIGNOLO 2003; VERONELLI, 2015). Ao mesmo tempo, leva a pensar 
quais representações são feitas dos sujeitos falantes de espanhol (nas Américas) para 
que suas expressões sejam ignoradas. Nesse viés, a materialidade linguística das legen-
das cinematográficas forja e reafirma as relações entre língua, identidade e território 
(BAPTISTA, 2017); língua, linguagem e cultura (MATOS, 2020); e as representações 
da linguagem inferiorizando as personagens latinas.

Estes itens foram agregados no grupo 3, por retratarem a relação entre variante de 
prestígio e de desprestígio do espanhol em diferentes territórios e exporem a hierarqui-
zação linguística e cultural entre línguas hegemônicas.

4.4 Língua espanhola e suas variedades na Espanha

Esta última análise é sobre o item 03 da prova digital referente à aplicação do 

ENEM de 2020 que conta com o texto base intitulado No hablarás con acento andaluz 

https://download.inep.gov.br/educacaobasica/enem/provas/2015/CADENEM%202015_DIA%20205_AMARELO.pdf
https://download.inep.gov.br/educacaobasica/enem/provas/2015/CADENEM%202015_DIA%20205_AMARELO.pdf
https://download.inep.gov.br/educacaobasica/enem/provas/2015/CADENEM%202015_DIA%20205_AMARELO.pdf
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en el telediario de las 9. A escrita reivindica o direito dos andaluzes em falar seu sotaque 

em detrimento da solicitação dos bispos católicos locais, de que as expressões próprias 

da região fossem evitadas. O texto base indica que a história e a construção de subje-

tividade que modelam algo como bom ou ruim, contam, principalmente, com o poder 

político como definidor desses padrões; ressalta as variedades linguísticas dentro da 

Espanha; e ainda mostra como isso afeta os falantes em sua linguagem, inclusive em 

relação à religião. Vejamos o item:

Figura 7 – Item 03 da prova digital de 2020

 

Fonte: Caderno de perguntas do ENEM (BRASIL 2020). Disponível em: https://

download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD2_

espanhol.pdf. Acesso em: 5 ago. 2021.

Para além do aporte histórico mencionado no texto base, Paraquett (2019) alerta 

que nas cidades do sul da Espanha é mais evidente os conflitos entre interações cultu-

rais, pois é a região que comporta maior número de ciganos e que, atualmente, mais 

recebe refugiados – dois grupos vistos como marginalizados na Península. Essas obser-

vações são importantes, pois são essas configurações que modelam a língua e, somadas 

à influência política e econômica de seus falantes, pode determinar o prestígio ou des-

prestígio de uma variante. Assim, para a autora, as línguas, e notadamente o espanhol, 

https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD2_espanhol.pdf
https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD2_espanhol.pdf
https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2020_PV_digital_D1_CD2_espanhol.pdf


abehache - n. 19 - 1º semestre 2021

Artigos 108

nos mais variados contextos e por diferentes motivos, guardam uma potencialidade de 

opressão ou emancipação dependendo de como cada grupo de falantes pode acessá-

-las. A discussão deste item permite pensar além das dicotomias entre certo ou errado, 

rompendo a normatização da expressão linguística para alcançar o diálogo intercultural 

(PARAQUETT, 2019; WALSH, 2009).

 O item ainda permite refletir sobre o vínculo entre colonização e cristianização 

a partir da linguagem, uma vez que como afirma Mignolo (2003) são etapas do mesmo 

processo civilizatório, ou seja, a religião também é um instrumento de difusão e con-

trole linguístico, que com seu poder pode legitimar ou deslegitimar usos, bem como a 

mídia apontada no item.

Ao proporcionar uma reflexão que rompe a colonização do diálogo (VERONELLI, 

2015), e ao legitimar a expressão de povos subalternizados, o item pode ser interpretado 

como um direcionamento decolonial, pois visibiliza a equidade entre línguas, lingua-

gem, culturas e seus sujeitos (PARAQUET, 2019).

5 Palavras finais

Ao longo deste artigo evidenciamos a compreensão de língua e linguagem para 

além do sistema linguístico, abarcando relações geopolíticas, históricas e a influência 

da globalização no processo de valorização e desvalorização das línguas. Exames como 

o ENEM refletem essas relações, tanto na escolha das línguas contempladas no exame 

quanto nas discussões propostas em suas provas. 

Nas provas de espanhol analisadas foi constatado que na abordagem dos itens 

prevalece a concepção de língua e linguagem atrelada às nacionalidades. Assim, o exa-

me colabora para pensar língua(gem) a partir das relações sociais e humanas entre es-

panhol e outras línguas/países. Na maioria dos itens a língua espanhola aparece em 

condição hegemônica, ainda que haja exemplo de sua condição periférica, como nos 

Estados Unidos. 

Há um esforço para manter a igualdade entre as línguas, mas essas proposições 

esbarram em colonialidades como o apagamento dos falantes e das línguas periféricas, 

exemplificado nos itens dos grupos 1 e 3. Já os itens dos grupos 2 e 4 apontam discussões 

em direção decolonial, uma vez que privilegiam o protagonismo de línguas e falantes 

indígenas e de variação do espanhol ibérico, demonstrando que apesar das relações de 

poder a diversidade da linguagem em diferentes manifestações está presente no exame.

Devido às limitações de espaço e do próprio estudo foi possível analisar, detalha-

damente, apenas a metade dos itens classificados. Não obstante, este mapeamento ini-

cial pode indicar caminhos para futuras investigações das práticas de linguagem do es-

panhol no ENEM, favorecendo sua possível relação com o cotidiano escolar brasileiro.
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